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Factos... 


Edward Elgar 


Elgar figura ao lado de Pur- 
cell e Byrd entre os grandes 
compositores de Inglaterra, mas, 
ao contrário de seus contempo- 
râneos, não foi influenciado pelo 
renascimento das canções tradi- 
cionais. Desenvolveu nas suas 
composições um estilo pessoal 
que caracteriza o espirito de In- 
glaterra e dos ingleses. 

A sua enorme vitalidade, o 
seu bom humor e a sua sensi- 
bilidade, o seu amor pelos ani- 
mais e pelo campo, são algumas 
de suas qualidades essencial- 
mente britânicas. Elgar foi uma 
mistura curiosa de visionário e 
de homem comum, visionário 
na sua música, homem comum 
no seu amor pelas corridas e 
pela pompa. Foi assim que pôde 
exprimir «a própria essência do 
espírito da raça nas suas mar- 
chas militares e outras obras 
como «Cockaigne» e «Falstaffs ! 

A morte de Lady Elgar em 
1920 transtornou muito o gran: 
de compositor. O seu poder 
criador diminuiu. Durante doze 
anos não produziu nada de im- 
portância, Foi então que a B.B.C. 
o encarregou da composição 
duma terceira sinfonia ; e o fôgo 
criador e vitalidade voltaram, 
Elgar decidiu que êste trabalho 
seria sua obra mestra. Em 1929 
mudou se para Worcester, A 
grande sinfonia esboça-se na 
sua mente; a sua capacidade 
mental não diminuiu, mas o seu 
físico outrora tão robusto já não 
estava à altura do esfôrço cria- 
dor, 

De seu leito de morte Elgar 
deu a Ernest Newman o esbôço 
do movimento lento de sua ter- 
ceira sinfonia. E Newman de- 
clarou que as notas escritas de- 
monstravam como eram profun- 
dos os sentimentos e pensamen- 
tos em que a sua música tinha 
origem. 

Os principais trabalhos de 
Elgar, sinfonias, concêrtos e es- 
tudos sinfónicos retratam o ho- 


| mem é o músico, na sua amál» 


gama curiosa de estilo empolado 
e conceitos profundos, de ale- 
gria e solenidade, de poesia e 
de ostentação, de nobreza e hu- 
mildade. 
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Discursolaliria 


A mania dos discursos é 
muito antiga. Pinheiro Cha- 
gas, descrevendo a embaixa- 
da flamenga que veio buscar, 
a Portugal, a infanta D. Ma- 
ria, neta de D. João III, e tu- 
tura espôsa do duque de Par- 
ma, Alexandre Farnésio, des- 
creve, nos seguintes têrmos, 
baseado em documentos au- 
tênticos, a recepção que D. 


Uma das infantas, 
mais longo, diz Borday, o 
que fez á princesa Isabel e á 
noiva. Depois a condessa 
também fez discurso, e dis- 
cursos foram feitos por todas 
as damas e por todos os fi- 
dalgos. ..» 


Mas antigamente, estes ca- 
sos só esporádicamente acon- 
teciam, ao passo que'agora 
todos os dias a verborreia 
assume maiores proporções. 
Os discursos estão na moda; 
como as modas são atraentes 
e contagiosas, tôda a gente 
se dá, hoje, ao luxo de falar 
a propósito de tudo e de na- 
da. E' mais fácil proferir um 
discurso, recheado de luga- 
res-comuns e de têrmos bom- 
básticos, do que trabalhar 
frutuosamente, Os homens 
activos e os cidadãos úteis 
ou prestantes á colectividade 
só por excepção falam em 
público. Os ociosos e os que 
menos produzem são aqueles 
que mais discursam. Falar é 
um ofício leve; quem não 
tem qualquer outra protissão 
ocupa-se a fazer discursos e 
a arengar ás massas. Quan- 
do se trata de peças orató- 


| 


rias antecipadamente prepa- 
radas, ainda não há grande 
perigo, porque se presume 
que tôdas as palavras devem 
ter sido medidas e considera- 
das nos seus diversos aspe- 
ctos. Mas já não é possivel 
dizer outro tanto, quando se 
trata de improvisos. Quantas 
incorrecções de gramática se 
cometem em tais ocasiões! 

Q as ideiasy levianas 


emitem, poss 

elhgr! boa 

, com terriv; 
ias sociais ou 


dade que existe é 
neira; e, de facto, se não exis» 
tisse esta liberdade, muitos 
discursadores pagariam bas- 
tante cara a sua ousadia, 

Felizmente, as palavras 
voam, e, na maioria dos ca= 
sos, nem delas fica eco al- 
gum. 

Em geral, os discursos são 
tão iguais uns aos outros que 
nem sequer chegam a im» 
pressionar. Falta-lhes since- 
ridade e, principalmente, o 
sentido das realidades. Para 
os oradores, que brotam, co- 
mo escalracho, por tôda a 
parte, não há problemas difi- 
ceis; para tôdos têm eles pla- 
nos, projectos e ideias! Em 
seu critério simplista, parece 
que tudo se pederia resolver 
com. .. discursos. ; E” preci- 
so moralisar a tamília? Fa- 
zem-se alguns espectaculo- 
sos discursos, e não se passa 
daí... «E' necessário salu- 
brizar a vida da nação? Fa- 
zem-se alguns eruditos dis- 
cursos, e fica-se nisto; em ra- 
zão do princípio do menor 
estôrço... «E” preciso au- 
mentar a produção? Há sem- 


pre pessoas que estão dispos- 
Continua na da, página 
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Protestando de nôvo 


Mais uma vez fomos enxova- 
lhados em Aveiro. 

O campo de jogos daquela ci- 
dade serviu no último domingo, 
durante o encontro Beira-Mar— 
Ovarense, para nêle os aveiren- 
ses insultarem vergonhosamente, 
com frases ridículas e imundas 
os nossos jogadores e agredirem 
a embaixada vareira que os 
acompanhou, a todos amesqui- 
hando iguobilmente, 

Tudo isto se passou sem que 
ouvidos da polícia se ferissem 
à seus olhares o notasseim, 
em semeia ventos... colhe 
tades, ,. 


te as autoridades da sé- 
istrito e as pessoas limpas 
daquela cidade, lavramos O nos- 
so vivo protesto, contra as pre- 
potências de que fôram' victimas 
os ovarenses, 


Cães 


Uma informação de origem 
trancesa diz andarem pelo no- 
roeste da França bandos de cães, 
famintos e selvagens. 

Este aspecto é da guerra de 
todos os tempos. Em certas épo- 
cas da história, os cães, em ban- 
dos numerosíssimos, constituiam, 
nestas circunstâncias, um perigo 
maior do que os lobos. Menos 
medrosos do homem do que as 
feras, atacavam afoitamente — e 
o perigo tornava-se de propor- 
ções gigantescas, 

A guerra — sempre outra e 
sempre a mesma, 


Andorinhas 


Já nos deram o prazer da sua 
visita anual, estas lindas avezi- 
nhas, as formosas mensageiras 
da Primavera, 


Dentro em pouco, todas essas 
pequeninas obras de arte cons- 
truidas de lama, serão o berço 
dos seus enlêvos, 


Alem da alegria que nos dão, 
ao vêr-mo-las cortarem os ares 
em 2ig-zags constantes, anun- 
ciam-nos o aproximamento da 
festiva quadra primaveril, 


A imprensa nos 
meios pequenos 


O leitor não imagina, com 

certeza, as espantosas dificul- 
dades que surgem para quem 
como profissional ou amador 
se dedica ao jornalismo nos 
meios pequenos. 
- O jornal no meio grande, o 
jornal de larga tiragem, res- 
pira livremente, está sempre 
ou quasi em condições desa- 
fogadas quanto à gua confeo- 
ção espiritual, Se versa sôbre 
pontos doutrinários subjeoti- 
vos ou directos, fa-lo mais ou 
menos à vontade, sem preos 
cupações de qualquer nature- 
za. Junte-se-lho a isto uma 
constante colaboração, literá- 
ria variadíssima a par de sen: 
sacionais e espalhafatosas re- 
portagens — características es- 
tas obtidas não só pelas faci- 
lidades extraordinárias que o 
meio lhe faculta como tambem 
pela enorme engrenágem do 
seu capital circulante, Segue- 
-Se-lhe depois o noticiário 
fresco e o relato palpitante do 
serviço telegráfico junto à 
gravura que eugestiona e 
prende a imediata observação 
do leitor. E”, por consequên- 
cia um género de organisa- 
ção publicitária que ope 
circunstancias maravilh 
conseguindo a todo o mg 
to tanto um maior luor 
nanceiro em todos os 
res que haja empatado 
capital como um máxinm 
entusiasmo no público êm 
possuir essas espaçosas folhas 
de papel impressas, dia a dia; 
folhas que não aborrecem nem 
cançam nunca, 


Vejamos agora em que con- 
dições vive a pequena impren- 
sa, essa imprensa regional, de 
tirágem reduzida e escassa de 
colaboração, onde só há ar- 
ranjos simples e improvisados; 
emfim, essa pequena imprensa 
alumiada a candeias de azeite 
e alimentada a-balões de oxi- 
génio. 

Ela não pode nunca afir- 
mar-se como porta-voz do no: 
ticiário em larga escala, im» 
previsto e retumbante, —o que 
mais intoressa, afinal — não 
só por via do grande espaço 
de tempo que vai duma a ou- 
tra publicação (semanária ou 
quinzenária), como por falta 
de rápidas comunições entre 
os grandes centros e as pe- 
quenas localidades em, que 
é feita. Afora isto há ainda 
mais algumas razões de peso, 
mas que por ser fustidioso e 
desinteressado nos abstemos 
de relatar, E não nos consta 
que o público goste de noti- 
. Ciário tardio, velho, recôsso.., 

Se envereda pelo caminho 
da polémica doutrinária, con- 
substanciada no intorôsse co- 
lectivo e local, vê-se é deseja- 
-se. So mexe nisto, oh! ceus! 
cai o Úarmo e a Trindade! Se 
bole naquilo é um verdadeiro 
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Ninguem pode: ficar indife- 
rente perante os terríveis efei- 
tos do temporal devastador, 
escrevia eu no último número, 
e repito a mesma afirmação. 

Porque cada vez mais nos 
vamos capacitando da enormi- 
dade dos prejuizos sofridos por 
quem não está nas condições 
económicas de os suportar, 

Além das ruínas causadas em 
humildes tugúrios e velhos mu- 
ros de vedação pela queda de 
pesadas arvores, há ainda a 
notar o destelhamento de bas- 
tantes casas, o desmoronamen- 
to de algumas chaminés e clar 
raboias e o reviramento de al- 
guns beirais de telhados. 

Isto não foi geral, mas o que 
sucedeu serve para causar crueis 
embaraços aos proprietários 
tnenos favorecidos de meios de 
fortuna, 

Nem a todos é fácil resolver 
este problema angustioso das 
reparações dos prédios, que 
para alguns representam quasi 
que exclusivamente o remédio 
de vida, o único rendimento 
de que podem dispôr. 


gente que não terá sequer pos- 
sibilidades de pagar as despe: 
sas com tais consertos se não 


lhes valer algum auxílio estra- | 


nho. 

Há dias já andou pelas por- 
tas uma' pobre mulher anga- 
riando donativos para levantar 
um palheiro que tinha caído, 
dizia ela, 


De umas pessoas, sabemos 
nós que já gastaram 85400 com 
mão de obra empregada só no 
arranjo do telhado revolvido 
pelo temporal. E ainda não 
pensaram em pagar algum ma- 
terial já fornecido, nem tão 
pouco em mandar fazer repa- 
rações mais importantes, como 
o levantamento da chaminé e 
do beiral do telhado, Para que 
importância não irá isso? pen- 
sam essas pessoas aterradas. 

Ninguem pode, repito, ficar 
indiferente perante tais circuns- 
tancias, 

E' de esperar que a' Camara 
Municipal delibere a suspensão 
de licenças camarárias para as 
reparações de estragos produ- 
zidos por eleito do temporal, à 
exemplo do que tem feito ou- 
tras Camaras. 

Mas. isso, sendo muito, não 
é o bastante, 

E não sendo facil aos recur: 
sos da C. M. acudir a tudos os 
sinistrados pobres, assim como 
não será facil no Estado acudir 
a todos os 'prejuizos do país 
com os créditos votados, por 


mais avultados que sejam, é 
bem de vêr que só a liberali- 
dade particular pode acorrer 
em auxílio dos necessitados. 

E assim toma vulto uma idea 
generosa, que podia ser posta 
em pratica pela-nossa Humani- 
tária Associação dos Bombei- 
ros Voluntarios, que é a de 
realisar um Bando Precatorio 
a favor dossinistrados pobres 
deste concelho que foram víti- 
mas do violento temporal da 
noite de 15 do corrente. 

Os nossos bombeiros, os sol- 
dados da paz, terão jus uma 
vez mais 4 admiração dos va- 
reiros, porque não hesitam em 
correr ao peditorio com ames- 
ma boa vontade com que se 
rias ao ataque de um incen- 

o. 


O. mesmo entusiasmo sagra- 
do que os lança ao ataque con- 
tra as chamas, que os faz subir 
para um pronto-socorro em 
busca dos sinistrados, os ha:de 
levar a pedir um obulo para 
as victimas . do terrivel. vendas 
val que nos flagelou. 

E, depois, só eles é que estão 
nas condições de percorrer 
mais rapidamente não só a área 


q: n 

tarismo de quem lhe fôr bater 
á porta. O' Bando Precalório 
ha-de ser bem recebido, tanto 
aqui como nas freguezias, por- 
que ele é a voz da caridade 
que pede no intuito de se en- 
xugarem muitas lágrimas de 
ailição e de se minorarem mui- 
tas necessidades, tudo causado 
pela grande e irremediavel des- 
graça de que todo o país sen- 
tiu-bem dolorosamente o pêso. 

- Nós-não; vemos outra manei- 
ra de atenuar o mal causado a 
tantos. lares, onde a miseria es- 
preita se já não invadiu com 


tódo o seu cortejo de horro-' 


res. Alem: desses lares, há ou- 
tros: onde vegeta uma pobreza 
envergonhada, que com esta 
ultima désgraça viu mais amar- 
gurada a sua vida. 

Para uns e outros será uma 
benção e contotto o auxílio 
prestado por úeio dos donati- 
vos que o: Bando Precatorio 
pode colher das mãos genero- 
sas do nosso povo. 

A idea aí fica, e oxalá tenhã- 
mos a alegria de a ver perfi- 
lhada e posta em execução por 
quem verdadeiramente está nas 
condições de a fazer. 


ESFINGE. 


sa com 
Vende-se quintal, na 
Rua Dr. Francisco Zagalo. 
Informa esta redazção. 


A imprensa nos 
meios pequenos 


desmanchar de feira! O fim 
do mundo! 

Ora porque é um muro que 
caiu e não se levanta, ora 
porque se se levantou deve: 
ria ter ficado em condições; 
porque se embargou um me- 
lhoramento de utilidade pú- 
blica ou porque se não em- 
bargou aquele aleijão inestéti- 
co. E assim, sucesaivamente,.. 

— Lombrem-se, meus caros; 
isto de fazer jornalismo com 
ideias decentes, tratando con- 
juntamente de assuntos de in- 
terôsse local, num meio onde 
todos se conhecem, sem me- 
lindrar, sem ferir suscoptibi- 
lidades, é praticamente im- 
possível, 

E ai do jornal ou de quem 
o escrevo se se malquista com 
Sicrano ou Beltrano; perdem 
o socôgo, anos de vida, mui- 
tas vezes até o próprio faturo; 
já não contando com as ocul- 
tas teias de intrigas, que se 


'forjam à volta do jornal para 


que lhe abalem o moral e o 
obriguem a fechar para sem- 


pre. 

Perde, porém, a venda, o 
entusiasmo no público, abor- 
rece e enoja se se adapta nos 
desejos particulares de qual 
quer «persona grata», ou se 
se enfouda a esta ou àquela 
camarilha traficadora de cons» 


ciências para fins obscuros O * 


exolusivistas, a qual é sempre 
um grupelho de indivíduos 
com acentuados caracteres de 
egoisme, antagónicos ao bem 
comum, contrários aos bene- 
fícios do maior número, que 
é a povo, 

Necessita, pois, o jornal pro- 


vinciano, para ter vida larga, 


rendosa e descuidada, ser uma 
espécie de equilibrista e fu- 
nâmbulo. Para viver rodeado 
de confôrtos afidalgados com 
viandas fartas tem de dar cró- 
dito simultâneo a Deus e ão 
Diabo. Doutro modo, se logra 
entusiasmo não aufere benes- 
ses; é está sujeito a ir, em nois 
te gólida e tempestuosa, de 
cangolhas às costas, prôgar a 
outra frôguesia. 

Porque o grande público se 
gosta de roupa suja, do ralho 
das comadres, do bolício das 
controvórsias barulhentas e 
desnudantes, há tambem uma 
restrita parcela de indivíduos 
preponderantes com intuitos 
especiais e lucros afins, que 
não concorda nem gosta... 

— Que martírio para o bem 
intencionado jornalista de via 
reduzida! Que inferno para 
pequena imprensa | g 

Lowreiro. 
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Terras antigas 


esa 
(Continuação de numero anterior ) 


E sôbre isto escreve o Rev.do 
Pe. Miguel o seguinte: «As 
Memorias e Datas para a histó: 
ria da vila de Ovar, escritas em 
1868 pelo Dr. João Frederico 
Teixeira de Pinho, ainda hoje 
se consideram como um tra- 
balho de séria investigação, 
apenas otuscado pela paixão 
politica quanto ás figuras e 
acontecimentos do seu tempo. 
João Frederico deixou a impres- 
são de ter percorrido todos os 
arquivos e compulsados todos 
os documentos e marcou tão 
categóricamente as suas afirma- 
ções, que ninguém mais se atre 
veu a investigar, nem a duvidar 
da objectividade da sua obra. 
Foi na convicção de que não 
poderia acrescentar ao seu tra- 
balho mais que as citações, que 
me abalancei á pesquisa dos 
documentos em que ele o teria 
baseado, Qual a minha surpre: 
za, á medida que iam aparecen- 
do materiais que obrigavam a 
rectificalo e a contradize-lo, e 
permitiam fazer nova história, 
a verdadeira história que êle 
nem sequer entreviu. E” pura 
fantasia tudo o que êle diz sô- 
bre as origens da vila, chegan- 
do a confundir Cabanões de 
Ovar com Cabanões de Sega- 
dães e que tão divulgado tem 
sido á sombra da sua autorida- 
de.» 

Seo Dr. João Frederico et- 
rou, como se vê, eu como va- 
reiro não deixo de prestar ho- 
menagem á sua memória pelo 
seu trabalho que certamente foi 
bem intencionado, e se êsseerro 
resultou de raro ter colhido do- 
cumentos ineditos, e de não ter 
prestado a devida atenção ao 
Foral e Inquirições, como diz 
o Rev.do Pe. Miguel, seria na- 
turalmente porque o que co» 

Conclue ma 4a, coluna 


DIALOGOS 
O GRANDE AMOR 


As mulheres são o enigma 
de que nos fala o filosoto Pas- 
cal, quando as julgamos duma 
face elas mostram-se-nos dou- 
tra... 

Mário—(Erguendo o olhar a 
perder-se a distância) O caso 
em si, na brutalidade com que 
me esmagou, não encerra valor 
intrinseco, recolheu á vida mo- 
nástica é uma trivialidade que 
não significa mais do que a 
demonstração da pequenez do 
seu espírito. 

E' mais uma sacrificada por 
um princípio sem rasão de 


| existencia. O que tenho procu- 


rado é a rasão fundamental que 
a levou para a vida monástica, 
o que a forçaria a dar tal pas: 
so na vida... (Concentrando o 
pensamento) Depois de oito 
anos de namoro não compreen- 
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A decadência do lIdolo 


CT UR 5 CE SI INSPIRE AA Aa SED ei 


Perde-so na noite dos tem- | dade, não basta analizar-se as 
pos a orígem do carnaval, que | suas leis e costumes; é preci- 
no fundo, embora mascarada | so estudar-so-lhes as mitolo: 
por vários pretextos, entre os | gias, 
quais avulta o religioso, tem Fenícios e hebreus, egípeios 
as quas raízes na necessidade | e caldeus, gregos o romanos, 
de expansão da alegria hu- | todos ôstes povos cultivaram 
mana, na inconsciência de al- | sob o aspecto de festas a pão» 
guns e no desejo de procurar | dega e a orgia em proporções 
nuns dias de esturdia, em que | tais, que deram orígem ao mos 
se desafivelam as máscaras é | derno carnaval. Os próprios 
cada um se apresenta tal qual | gauleses, porocasião da colhei- 
é, o esquecimento das amar | tado visgo faziam festas em que 
guras da vida e conseguinte- | imperava a orgia sensualista ; 
mento uma felicidade fugaz. | mas onde essa orgia atingiu 

Ató no advento do cristia- | as maia elevada: proporções 
nismo, eram quási sempre | do imoralidade, foi entre os 
motivos religiosos às causas | romanos, cujas salurnais pas- 
aparentes do carnaval. Feste: | saram à história como o exem- 
java-se um deus; e em honra | plo mais vivo e mais frisante 
dêsse deus praticava-se a mais | da depravação humana. 
desenfreada libertinágem, a | | na Idade-Média que co- 
orgia desregrada, dançava-so, | macam a aparecer as másca- 
cantava-so, bebia-so numa ale- | nas nas ruas e que o oarna- 
gia doida e esfusianto em | va], embora por vezes ainda 
que, como hoje, cada qual | mp tanto selvagem, perde 


arromessando a máscara que | aquela grosseira imoralidade 
durante um ano inteiro trou- | que o caracterisou na anti- 


xera afivelada, dava largas aos guidade. 


Seus instintos. Foram célebres os carna 
As margens do Nilo 6do ido Roms com as suas 


Eufrates, as florestas heléni- p 
cas, à8 planícies gaulesas e as toiradas e caçadas às feras, 


termas romaças, os próprios soltas nas ruas; foram cóle- 
cedros do Iliband, foram tes- navais Nite op 
tomunhas impassí i 


de ias 


pratidatias 0 d 
eticos deuses. Cada qual o 
dava largas aos seus ruins 


instintos e tudo era permitido 
em homenagem a deuses imo- 
rais, selvagens e crueis. 

As religiões — diga-se de 
passágem — foram sempre o 
melhor e mais fiel expoente 
da civilização dum povo, Para 
conhecermos o grau de ocivili- 
zação dos povos da antigui- 


gos, da Europa endinheirada. 


Oa bailos de máscaras rea- 
lizaram-se pela primeira vez 
em França, no reinado de 
Carlos VII, se não estamos em 
ôrro. Por sinal que deram lo- 
go que falar de si, com uma 


Continua na página seguinte 


Terras “antigas 

am A SE 
lheu noutras lontes talvez não 
muito seguras, junto a alguma 
fantasia sua, e porque também 
não lhs seria facil no seu tem» 
po, à investigação desses do- 
cumentos inéditos de que o 
Rev.do Pe. Miguel foi mais fe- 
liz, achar já bastante o pouco 
que investigou para a história 
da vila. 

Faço-lhe esta justiça porque 
de outro modo não se com» 
preende o alcance de enganar 
conscientemente a história e 
mormente então da eua terra, 

Destes seis fascículos do Ar- 
quivo Distrital de Aveiro em 
que o Revdo Pe. Miguel ex- 
põe em extensos artigos, e pro- 
mete continuar, a documenta- 
ção da origem de Ovar, e que 
parecendo que não, me deu 
também bastante trabalho da 
sumula que procurei tirar na 
confusão de tantas transcrições 
latinas e linguagem desses tem- 
pos, tantas datas, citações e 
opiniões de outros autores, tan- 


i tas inquirições dos nossos Reis, 


foraes, etc. enfim tudo istg sem 
um resumo final cm cada arti- 
go para melhor compreensão, 
tive cu de o lazer que levo a 
ste jornal, satisíeito por me 
recer traduzir o sentido do 
or e na convicção de pres: 
também um bom serviço á 
ha terra que fazia um juizo 
o da verdadeira origem 


E o Rev.do Pe. Miguel 
tiver conhecimento deste hu- 
milde trabalho, que me perdõe 
se ofendo a sua modestia, fa- 
zendo-lhe daqui um apêlo para 
que todo êsse seu trabalho que 
é grande e de valôr, não fique 
só nas paginas do Arquivo Dis- 
trital de Aveiro, mas num livro, 
como vareiro que é por ter 
nascido na freguezia de Valega, 


Ovar, Fev. 1941, G. N. 


É + 


linguagem facilmente com- 
preensível! 

Gustavo—Daí concluis que 
se fez luz no teu espírito sôbre 
a existencia da vida da Leonor 
do Carmo?l,.. 

Mário — (Tranquilamente) 
Ainda não brilha no meu espí- 
tito a intensa luz que busco 
encontrar, só com o tempo a 
conseguirei... 

QGustavo—Tudo deves esque- 
cer, não é digna do teu amor, 
essa mulher deve ser lançada 
ao esquecimento... 

Mário — (Numa contidencia 
amarga) Continuo de sentila no 
coração, meu amigo, ainda não 
pude esquecêla... Tudo isto 
que me rodeia nesta casa me 
aviventa o lindo sonho que so- 
nhei no passado de hontem, de 
constituir, aqui, o meu lar com 
a Leonor do Carmo. 

Como tudo isto me esmaga o 
coração!... A minha viagem á 
Metropole transformou o meu 
espírito, deixei a alegria de vi- 
ver sepultada no cemitério da 


do tal resolução... Possuo a 
sua correspondência que é al- 
guma coisa vigorosa a falar- 
me do seu amor e da nossa fe: 
licidade tutural 
Gustavo—(Tentando desven- 
dar o mistério das palavras de 
Mário) Tentas tirar a conclusão 
da existência dum mistério 
qualquer que teria forçado Leo- 
nor a passar um traço negro 
no compromisso que assumiu 
de ligar o seu destino ao teu... 
Mário—(Levando as mãos á 
cabeça num frenési) E' um in: 
ferno esta vida!... Quando so- 
mos colhidos de surpreza fica- 
mos como que abstractos, su- 
cedendo isto com todos, a ra- 
são não raciociona claramente, 
faz-se noite á nossa volta e tu- 
do são trevas... Passados, po- 
rém, os motivos que nos obs- 
eureceu a rasão entra-se na 
plenitude da luz e então racio- 
cinamos com segurança, sur- 
gindo, então, ante o nosso olhar 
as imagens nimbadas de vida 


o se 

m 

en 

o m 

iques: 

ua 

or i 

cidade dos 

ges, à opulenta raínha do 
Adriático, multidões de fidal- 
fulgurante e que nos falam a 


minha desilusão!,,. A indife- 
rença com que todos recebe- 
ram a confidencia do meu co- 
ração desconcertou-me, devo 
confessar que não concebia o 
o espírito dominante do inte- 
tesse que preside aos destinos 
dos casamentos na metropole. 
De que mundo eu caí, a doce 
ilusão que me embalou anos 
seguidos caiu como castelos 
de cartas erguidos sobre areial 
Da minha lição aproveito, e 
não olhes o sorriso das mu- 
lheres da Metropole com con- 
fiança, não vivem para O sacri- 
fício, para o amor, e por con- 
seguinte, para o sncrificio só 
as que vivem por aqui onde, 
dizem, ainda não ter chegado a 
civilisação!.., Sendo, certo, 
meu amigo, que esta vida co- 
lonial constitue a suprema fe- 
licidade dos mortais, existindo, 
por aqui, o amor sincero e 
desinteressado! A civilisação 
matou o amor na Europa e com 
ele a felicidadel... Continua 
Jorge de Montalvão, 


DISGURSOLATRIA 


tas a fazer uns discursos, 
aconselhando o trabalho aos 
outros. E” preciso recristiani- 
zar o povo? Pois bem: apli- 
quem-se-lhe uns bonitos dis- 
cursos, e o resto. fica para 
depois... Os indivíduos pa- 
lavrosos, quando discursam, 
adiam ou complicam, os pro- 
blemas, sem resolver ne- 
nhum. 

Para tudo se aplica o mesmo 
remédio; discursos e mais dis- 
cursos, Aqueles que os profe- 
rem nem sempre possuem auto= 
ridade moral para os fazerem. 
é Poderão os preguiçosos acon- 
selhar; com boa razão, o traba- 
lho? : Poderão os indecisos é 
oscilantes incutir fé aos outros, 
por. meio dos seus discursos? 
é Poderão os indisciplinados res- 
tabelecer a disciplina com pala- 
vras vistosas ? 

Decerto que não, As palavras 
só valem quando têm atrás de 
si obras 6 realizações. Trabalhe 
cada um, o mais que pode, para 
a felicidade e grandeza da na- 
ção; e só depois. disso é que 
deve falar, se o quiser 
discursos não devem fal 
que se tenciona fazer, mai 
do que já se fez. 

Às promessas e os plan 
lham muitas vezes. 

Lance-se, cada um, ao 
lho, em silêncio e sem especta- 
culosidades : estude, produza, 
realize, vença tôdas as dificul- 
dades, E depois de estar seguro 
do que fez, revele, então, a sua 
obra, a-fim-de que todos a co- 
nheçam e lhe façam justiça. 

Os discursos são, às vezes, 
necessários, porque o silêncio 
contínuo acabrunha e o trabalho 
permanente esfalfa, Mas que se 
discurse nos momentos oportu= 
nos é com sobriedade. Fale cada 
um àcêrca daquilo que entende, 
Pronuncie apenas as palavras 
necessárias, e logo retome o seu 
trabalho. As palavras apenas vas 
lem quande são alicerçadas em 
obras e possuera sinceridade, 
Fora disso, ficam estéreis 6 va= 
sias. 

Adopte-se êste método em 
tôda a parte do mundo, para 
vantagem de todos. A palavra é 

“uma arma de dois gumes. Fere 
e infelicita aquêle que não a sa- 
be usar. 


Mário Gonçalves Viana, 
Re toda 


O Advogado, 
Borges de Pinho 


mudou o seu escritório da RUA 
DA PRATA, 279-1.º para a RUA 
do OURO, N.º 184-1.º, Telefone 
2 3352 Lisboa», 


O POVODÉ OVAR 


A decadência do ídolo 
tentativa de assassinato do 
soberano. 

Noutros tempos, o carnaval 
estendia-se do Natal até aos 
Reis e có mais modernamen. 
to é que lhe reduziram a três, 
o, numero dos seus dias. Foi 
a, Igrôja quem lhe transfor: 
mou o nome em entrudo, que 
siguifica introito (introdução 
da quaresma), e é a ela que 
devemos a sua moralização, 

Entre nós, o carnaval nun- 
ca teve um periodo de ex- 
plendor. Embora amigo de 
fostas e de cantares, o nosso 
povo não sente contudo no 
âmago aquela alegria insana 
e doidivanas, que é apanagio 
de outros povos e, valha a 
verdade, o dinheiro nunca 
abundou: em demasia nas lu- 
sas algibeiras. 

A não ser no periodo au- 
reo das notas de quinhentos! 

Entre, nós e até por toda a 
parte, com excepção do Bra» 
eil, está o carnaval em franca 
decadencia, resumindo-se a 
sua actividade quási que só 
aos bailes em salões. 

Desde há muito que a sua 
decadencia se vinha acentuan- 
do de ano para ano, e neste 
então, à triste situação provo- 
cada pela, guerra na Europa, 


gerações, , 

Há, contudo uma nação; o 
Brasil é uma cidade; o Rio de 
Janeiro, onde o carnaval é 
cultivado com amor e carinho 
e onde ee passa um ano ajun- 
tar o dinheiro que se gasta 
numa semana de folguedos 
carnavalescos. E' ali talvez o 
último reducto do carnaval. Não 
admira: um clima quente e um 
país rico, onde a vida não 
apresenta dificuldades de 
maior e por conseguinte um 
povo alegre e despreocupado, 
proclamando aos quatro ven- 
tos, alegremente, que lhe «vem 
na massã do sangue. a farra 
nacional»! Alberto Pacheco, 


Falecimentos 

Faleceu no dia 22, sepultan- 
do-se no dia imediato, com re- 
gular acompanhamento, a sra. 
Antónia Marques da Silva, so- 
gra do sr. Victorino Alves Fer- 
reira Ribeiro e tia dos srs. Joa- 
quim, Augusto, David, Francis. 
co € Jaime Dias de Rezende. 

—Com a idade de 76 anos, 
sucumbiu no dia 21, na stia ca- 
sa da Rua Capitão Leitão, o 
sr. Joaquim Bazilio dos San- 
tos, sogro do sr. Jalme da Silva 
Gomes. E 

O funeral eiectuou-se ao cair 
da tarde do outro dia, com re- 
gular assistência, 

A's enlutadas famílias ende- 
reça <O Povo» as suas condo- 


Tências. 
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Carnaval 

Este ano passou quási que 
desapercebida a época carhava- 
lesca na nossa vila. 

Os efeitos do temporal, a qua- 
dra invernosa que se seguiu é 
ainda as determinações superio- 
res proibindo os folguedos car= 
navalescos, mátaram os adeptos 
8 os simpatisantes do deus Mo- 
mo, 

Nos salões das conhecidas 
colectividades vareiras, onde se 
realizaram bailes de carnaval, 
brincou-se, jogou-se é dançou-se 
até ao alvorecer do dia seguinte. 

U salão da Banda. dos Bom- 
beiros abartotava de povo que se 
divertia. 

O da congemere Ovarénse era 
tamanino para aquele mar de 
gente que se movia a custo, 

O do Orfeão, estava lindo pe: 
la sua ornamentação artificial e 
o friso esbelto das lindas trica- 
caninhas da terra mais encanta- 

or tornava o ambiente. 

Numa só frase: Era um pri- 
mor. 


Vais 
opúsculo 
4 d arço 
o Snr. Roll; 
Delegado em 


Social, uma conferência subor- 
dinada ao título «Algumas con- 
siderações sôbre a saúde pá 
blica». Nêsse magnífico trabalho 
o ilustre cientista norte-ameri- 
cano defende com copiosos e 
valiosos argumentos um vasto 
plano sanitário para o nosso 
País, com pessoal competente- 
mente especializado e exercen- 
do essa ocupação — com ven- 
cimentos, portanto, que, cor- 
respondendo a um regimen de 
full time, permitam a cadamé- 
dico sanitário, a cada enges 
nheito sanitário, e a cada en- 
fermeiro, enfermeita ou pessoal 
de qualquer natureza, dedicar- 
-Be por completo aos impors 
tantes serviços que lhe são con- 
fiados, vencimentos que, como 
contrapartida, permitam ao Es- 
tado exigir-lhes absolutamente 
tôdas as suas energias, todo o 
seu saber e toda a sua indepen- 
dencia moral, 


Agradecimento 

Manuel Rodrigues Pepulim 
e mais família veem penhoradís- 
simos agradecer a todas as pes- 
soas que os-cumiprimentaram pe- 
lo falecimento de sua mãe; a tóz 
das que se encorporaram no pres- 
tito funebre, assim como ás que 
assistiram à missa mandada ce- 
lebrar por sua alma. 

Ovar, 23 2] 941. 


Eleições de colecti- 
vidades locais 


Nã recente reuniao da Assemo 
bleia Geral foram eleitos pará 
os corpôs gerentes da Casa dos 
Pobres relativo ao triênio de 
1941 a 1943 os! seguintes. ci= 
dadãos: 


Assembleia Geral 


Presidente, Dr, António .Ba- 
tista Zagalo dos Santos; Vice- 
«presidente, Dr, José Eduardo 
de Souza Lamy; Secretários, 
António Lúcio Pinto da Gama e 
Manuel de Almeida Gomes Pe- 
reira, 


Direcção 


Presidente, Dr. Augusto Ju- 
lio Arala Chaves; Vice-presiden- 
te, Joaquim Correia Dias;  Te- 
soureito, António da Silva Bos 
nifácio; Vogal, Manuél Rodri- 
gues Formigal; Secretário, Ma- 
nuel Augusto Nunes Branco; Su- 
plentes, José Ramos, José de 
Oliveira Pinho e Mário da Cruz 
Almeida. 


— X — 


ESTRELA FOOT-BALL CLUB 


No domingo passado realisou- 


se a Assembleia Geral deste - 


club para eleição dos seus cor- 
pos gerentes que deu o seguin- 
te resultado; 


Direcção 


Presidente, Dr. José Eduardo 
de Sousa Lamy; Vice-presidente, 
José Augusto Lopes Fidalgo; 
1.º Secretário, Fernando Rêgo 
Furtado;  2,º Secretário : José 
Joaquim Pereira; Tesoureiro, 
Eduardo Augusto de Sousa; Vo- 
gais, Augusto Sóates Rezende & 
João Correia Pacheco; 


Assembleia Geral 


Presidente, Manuel Pacheco 
Polonia; Vice Presidente, Padre 
Manuel José Férreira Tórres; 
1,º Secretário, António André 
Rêdes; 2.º Secretário, Serafim 
Rocha Pereira Bastos, Vogal; 
Mário Tarujo Larangeira; 


Conselho Fiscal 


Presidente, Francisco, de Oli- 
veira Belo; Relator, José Maria 
da Costa e Pinho; Vogal, 'David 
Dias de Rezende, 


Desportos 


Eduardo Augusto de Souza; 
Edmundo de Pinho Neves; Tiro: 
Tenente Egídio Teixeira de Al. 
meida. 
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Notas alápis | 4 BEM DA SAUDE 


| lhor e mais prático meio de se 


Dedo srt 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Delmar Marques 

Pereira; 

Amanhã, os srs. Manuel da 
Silva Nataria, Augusto Ferreira 
Regalado, a st. D.' Palmira 
Marques Pereira, esposa do 
sr. Manuel José Pereira, a me- 
nina Palmira de Pinho Marques 
Branco, filha do sr. Manuel 
Marques Branco, e o menino 
Ruy, filho do sr. Júlio Barra; 

Nodia 1 de Março, a sr.* D. 
Emília de Oliveica Santos Bor- 
ges, o sr. Domingos Adriano 
de Oliveira Paulino, a menina 
Maria Valente Pereira Muge, 
filha: do sr. Francisco Pereira 
Muge, eo menino António 
Rodrigues Pinho, filho do sr. 
António Augusto Pinho, au- 
senta na Beira; 

No dia 2, a menina Maria 
Albertina Marques Romão, di- 
lecta filha da sr.? D, Albertina 
Marques Romão, os meninos 
Guilherme, filho do sr. Antó: 
nio de Oliveira Amaral, e João 
da Silva Nataria, filhinho do 
sr. Honorio da Silva Nataria ; 

No dia 4, a menina Lucia 
Pais Soares, simpática filha da 
sr.* D. Maria da Silva Pais, os 
srs. Mário Pereira de Carvalh 
e Cunha e António Dias Andri 

E no dia 5, o sr. dr. Antón 
Gonçalves Santiago, eo mé 
no Victor Manuel, filho do 
Manuel Gomes Pinto Júnior. 

A todos, as mossas felicit 
ções. 


Casamento 
Consorciou-se no dia 18, pe- 
lo Registo Civil, o sr. Manuel 
Marques Patricio, funcionário 
dos Serviços Municipalisados 
de Electricidade, com a pren- 
dada menina Rosa Soares de 
Oliveira, filha do sr. António 
Soares, auzente na America 
do Norte. 

O “acto religioso electuou-se 
na nossa igreja matriz. 

Aos simpáticos noivos au- 
guramos-lhe um ridente porvir. 
Doente 

Guarda o leito bastante in- 
comodado de saude o sr. Ma- 
puel- Bernardino de Oliveira 
Gomes. 

— Tambem tem passado muito 
abalado da saude o sr. Luiz de 
Moura. Brandão, considerado 
comerciante desta praça, 
Partidas e Chegadas 

Seguiu ontem para Viana 
do Castelo, onde vai exercer o 
cargo de tesoureiro no Banco 
Nacional Ultramarino, daquela 
cidade, o nosso conterraneo sr. 
António Marques Pereira. 

—Depois duma auzencia de 
alguns mezes, regressou a esta 
vila, para onde veio transferi- 
do, o nosso patrício sr. José 
Teixeira de Castro. 

—Restabelecido da sua sau- 
de, o que registamos com pra 
zer, regressou de Lisboa a esta 
vila e assumiu as suas iunções O 
sr. Dr. Francisco Antonio Chi- 
chorro Marcão, digno notário 
desta comarca. 


Sobre o cancro tenho aqui vários artigos de verdadeiras autorida- 
des médicas. Cada um deles é tão grande como tudo quanto já escrevi 
a propósito desta doença. A transcrição completa dêstes artigos levar-me- 
Limitar-me-ei, portanto, à iazer-lhes ligeiras referências, 
pois não desejo abusar da complacência da minha meia dúzia de leitores 


CHAVE PARA O ENIGMA DO CANCRO 
XII 
Extractos duma entrevista com o Dr. F. E; Chidester 


-ja muito longe. 


Encimam êste artigo duas expressivas gravuras, Numa página o sol 
nascente irradiando luz; um agigantado atleta; árvores, frutas é vegetais; 
homens, senhoras e crianças praticando cultura física. Naoutra página à 
morte; de enormes asas negras e espada desembainhada, gente decrépita, 
« num quadro horrendo. 

Dr. Chidester tem sido professor em várias universidades, e há 


moribundos, caveiras. 


mais de trinta anos que se dedica a investi 
cas; Nos últimos cinco anos a sua actividade tem-se concentrado princi- 
palmente sôbre o cancro. Atribue a causa desta enfermidade ao mau 
funcionamento glandular motivado por deficiência de iodo, de vitami- 


nas, e outros êrros alimentares. 


Dêste excelente artigo trans- 
crevo apenas o seguinte: 


«Sois um dos milhares de 
homens e de mulheres que vi- 
vem com o receio de, qualquer 
dia virem a ser vítimas do can- 
cro? Tendes preguntado a vós 
próprio se não sereis O pri- 
meiro a juntar-vos âquele trá- 
gico exército de doze milhões 
de pessoas na América que, 
cedo ou tarde, contrairão esta 
doença? (O entrevistado, sendo 
americano, refere-se, evidente- 
mente, ao Meio mi 
não de 


«Consultando o vosso médi- 
co, êle vos dirá que, se con- 
trairdes o cancro, a vossa única 
probabilidade de cura é um 
pronto diagnóstico, logo se- 
guido de intervenção cirurgica 
e de irradiação. Isto só não che- 
ga, infelizmente. E' absoluta- 
mente indispensável qualquer 
coisa mais para modificar e 
melhorar aquela ortodoxa opi- 
nião médica — visto que a ci- 
rurgia e a irradiação, só por si, 
são incapazes de dominar o 
cancro. 

«Os médicos são unânimes 
em declarar que uma hábil ope- 
ração e irradiação são essen- 
ciais para extirpar, suprimir o 
cancro depois dele se haver 
iniciado. Mas'o que eu propo- 
nho! é qualquer coisa adicional 
à cirurgia e à irradiação — 
qualquer coisa que lhe aumen-» 
tará aeficiência — qualquer coi- 
sa inteiramente de acôrdo com 
os melhores processos médicos 
para proporcionar ao corpo hu 
mano a máxima saúde possível. 
Uma impressionante evidência 


de factos indica que a-verda-' 


deira solução para o problema 
do cancro é a correcção de 
certas anomalias das funções 
químicas de organismo que são 
directamente devidas ao esgo- 
tamento das glândolas endó- 
crinas, causado por êrros do 
viver. 

«A relação existente entre o 
depauperamento glandular eo 


ções e experiências biológi- 


cancro foi-me sugerida pela 
morte duma linda e talentosa 
mulher, casada com um amigo 
meu. Ela' vivia: numa região 
onde a papeira é irequente. Em 
virtude da deficiencia nutritiva 
em iodo, ptincipiou a sofrer 
da glândula tiroide. Devido ao 


desarranjo dessa glândula, deu 
à luz uma criança cretina. À 
sua segunda criança era normal, 
mas ela deixou de o ser. Apos» 
sou-se de si uma melancolia pro- 
funda, que depois passou a lou+ 
cura declatada. O último acto 
: foi Bltransição 


pafã um ca 
ue; [Stguidam 
mbem os oyáfi 
x pouco is.» 


fa 0 
ave 


< 


açãs 
tas doenças são motivadas pe- 
lo excesso de substâncias dE: 
bidas existentes no organismo. 
O cancro e bem assim a arte- 
riosclerose e as afecções do co- 
ração formam na verdade um 
melancólico - triunvirato de so- 
irimentos para os quais tôdas 
as outras doenças parecem 
avançar, e em provávelmente 
culminarão se o indivíduo, pa- 
ra isso, viver o tempo suticien- 
te, O procedimento sensato é, 
pois, adiar por todos os meios 
o início do ataque de qualquer 
daquelas doenças. 

«Os êrros que as originam 
podem resumir-se da seguinte 
maneira: - Dieta imprópria; pri: 
são de ventre; falta de exercí+ 
cio; excessiva estimulação das 
glândulas por trabalho dema- 


siado ou amofinações; banhos 
de sol de excessiva duração; | 
uso de sal de cozinha demasia 
damente iodado; excessivo uso 
da Vitamina D, concentrada, 
não compensada pela Vitamina 
A; e indiscricionado uso de po- 
derosas hormonas, algumas de- 
las causadoras do cancro quan- 
do indevidamente tomadas. 

“0... O profano que quiser li- 
bertar-se da possibilidade de 
se lhe manifestar um cancro: 


deverá evitar aqueles êrros. O 


seu alimento deverá constar de 
um litro de leite por dia; abun- 
dância de frutos e vegetais, não 
só crus como cozidos; cereais 
integrais; uma pequena porção 


de alimento animal, principal- 
mente de peixe, por ser o me- 


obter o“ importantíssimo iodo, 
em que os alimentos são geral- 
mente deficientes. 

“...Para o homem inteli- 
gente, capaz de pensar com cla- 
reza e de ter acções decididas 
na orientação da sua própria 
vida, fica lhe revelado o modo 
de prevenir o cancro em si e 
pa sue família. E não só o can- 
cro como as outras duas gra- 
ves doenças do triunvirato. Ele 
pode superintender na sua pró- 
pria dieta de maneira a fazê-la 
regressar tanto quanto possível 
á dieta natural para a qual os 
seus orgãos digestivos foram 
adaptados. A sua vida está-lhe 
nas imãos—nas suas próprias 
mãos!» 

Como disse, é extrémamen- 
te longo e minucioso o artigo. 
Vejo-me, portanto compelido a 
finalizar êste extracto com as 
seguintes palavras do entrevis- 
tado: 

«O cancro NUNCA ata: 
ca os tecidos saudáveis, 
nermalmente alimenta- 
dos por sangue mormal. 
Pode apenas surgir em 
tecidos grandemente per: 
turbados por deficiências 
alimentares e substâncias 
mórbidas», 

São tão simples quão admi- 
ráveis as declarações do pre- 
claro cientista, e bem assim os 
eus preceitos de saúde. Que- 
-me, todavia, parecer que, 
vo honrosas excepções, não 
ão resultado neste meio, 
ber. leite? (Quem fala nis: 
so 1... 

Comer cereais integrais? Quá- 
si impossível no nosso país. O 
adquiti-los (o-trigo e O arroz, 
por exemplo) constitue crime 
severamente punido por. lei. 

Gimnástica? Marcha? Nem 
sequer para aquecer... Mais 
vale morrer de Írio... 

Adoptar dieta racional onde 
predominem os frutos? Para 
quê? Imperam hábitos invetera- 
dos: Come-se o que apetece, 
e não o que se deve comer. 

Nem seria chique imitar a 
alimentação de símio... 

A vida, no notável conceito 
do dr. Chidester, está-nos nas 
mãos — nas nossas. próprias 
mãos! E' só querer aprender a 
vivêla com juizo. Há, porém, 
quem prefira sepultá-la com os 


dentes !,.. 
Sá Couto. 


Visado pela Comissão 
de Censura 


madid. 
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o WWeWewpWpeeeee 


Vida Desportiva 


Ovarense — Beira-Mar 


Mais uma vez o fut:bol afir- 
mou-se como um jôgo falho 
de lógica se nos puzermos a 
rever os números do encontro 
realizado em Aveiro no pae- 
sado domingo. 

E tudo isto porque o nosso 
club regressou daquela cidade 
trazendo às costas uma pesada 
derrota, que não condiz, abso- 
lutamente em nada, com o de- 
correr do desafio. 

Começaremos por dizer que 
os locais nunca afirmaram su- 
perioridade que juatificasse 08 
números verificados, antes pe: 
lo contrário, visto o nosso team 
ter mostrado sempre mais 
osgatura durante a hora e meia 
de jôgo e nem meamo quando 
o seu triunfo já quási não ofe- 
reoia dúvidas pôde comandar 
a partida. 

E uma breve resenha da ma- 
neira como o jôgo decorreu 
bastará. para que os nossos 
leitores não vejam nas nossas 
palavras, desejo de justifica- 
ção imerecida ou propósito de 
diminuir o triunfo adversário, 

O nosso team começou por 
fazer os dois primeiros goals 
da tarde e manteve-se 
nhar por 2—0 até aos 
nutos da primeira port 
tes breves 5 minutos o 
-Mar empatou, por he 
da nossa defêsa, sendo 
mo tento já feito quarid 
va o apito para o inte 

O recomêço é que no 
fatal, pois iniciou-se com UM 
goal marcado na nossa pró- 
pria balisa por jogada infelia 
de Marques. Depois foi Jacin- 
to que, por manifesta infelioi- 
dade umas vezes e por inter- 
venção ilegal de adversários 
noutras, não pôde fazer passar 
o seu team a vencedor. 

Entretanto, Alberto, infelis 
também, dava o quarto tento 
aos locais e, desta maneira, o 
quinto veio naturalmente, fi- 
xando o resultado final num 
2—5. 

Mas não foi só com isto que 
o nosgo team teve de lutar no 
passado domingo. Criou-se à 
volta do rectângulo um am- 
biente de tal natureza pesado 
— e nada houve durante o jô- 
go, entre jogadores, que .tal 
justificasse — que os nervos 
dos nossos homens não po- 
diam ter deixado de ser in- 
fluênciados e disso se resenti- 
ram visivelmente. 

E' de lamentar que na ca- 
pital do distrito não se possa 
assistir a um encontro de fu: 
tebol em ambiente mais cor» 
recto e decente, pelo menos 
pelo que diz respeito nos as- 
gistontes visitantes. 

E' certo que em toda a par» 
te há díscolos e inconscientes 
a assistir a ôstes prélios, mss 
é de lamentar que neste capí- 
tulo a capital do distrito bata, 
largamente, as aldeias que lhe 
estão à volta e onde tambem 


O POVODE OVAR 


AINDA O TEMPORAL 


O violento ciclone que asso- 
lou o país lés-a-lés causando 
enormissimos prejuizos e ofi- 
ginaudo inúmeiros desastres 
pessoais, deixou, como já dis- 
semos no nosso anterior nú- 
mero, um rasto de destruição 
e luto no nosso concelho, 

Foram em número de 7 os 
infelizes conteriâneos nossos 
vítimas do temporal que pere: 
ceram nas águas do Tejo, se- 
gundo nota que nos foi obse- 
quiosamente fornecida pelo 
Sindicato Nacional dos Fraga- 
teiros, de Lisboa, 

São êles: José Tadeus dos 
Santos, de 04 anos, casado; 
Manuel Maria Tavares (Rabiço), 
casado, de 32 anos, dei- 
xando viuva e quatro filhos 
menores ; Manuel da'Silva Pai- 
va, solteiro, filho de José Fer- 
reira Paiva (Serra); Francisco 
de Pinho Alho, solteiro, de 19 
anos, filho de José Martins Pi- 
nho Alho; Eduardo Gomes de 
Pinho, de 25 anos, solteiro, fi- 
lho de Alexandre Gomes de 
Pinho; Américo Pereira da 
Cunha e Costa, de 36 anos, 
casado, deixando viuva e 
dois filhos menores, e António 


Relatámos dum modo geral 
no número anterior os estragos 
registados nêste concelho e hoje 
completamos essa notícia dando 
nota de ouíros que nos pare- 
cem dignos de menção, 

Na igreja matriz a vertente 
do lado sul do telhado foi qua- 
si toda descoberta e a crua da 
frontaria do templo derrubada, 

Dois pilares de cantaria da 
capela da Senhora da Graça 
partiram e o telhado recebeu 
danos, o mesmo sucedendo à 
capela do Calvário, 

ma chapa da chaminé da 


se pratica o futebol oficial. 

Mal vai quando o mau exem- 
plo vem ae cima,,. 

O nosso team alinhou: Ca- 
pela — Catalão — Aguiar —Al- 
berto — Mendes — Marques — 
Estarreja — Amílcar — Sanfins 
I-—Jacinto e Alfredo, 

Os nossos marcadores foram 
Alberto e Estarreja. 

“ 


Como já anunciâmos a Ova- 
rense vai no próximo domin- 
go a Anadia jogar com o club 
local, Devc ser uma jornada 
interessantissima. Por isso tos 
dos aqueles que puderem não 
devem deixar de se insorever 
na séóde do clube vareiro 
a-fim-de acompanharem a ca- 
ravana de camionete, 


VASCO, 


casa Gerónimo voando de en- 
contro à escola Conde Ferreira, 
destruiu uma janela e danificou 
carteiras. 

As chaminés derrubadas fo- 
ram de algumas dezenas e pro- 
duziram grande pânico nas fa- 
mílias dos prédios a que per- 
tenciam, 

Foram de muitos milhares as 
árvores arrancadas e especial. 
mente nas freguesias de Vále- 
ga e S. Vicente houve pinhais 
que foram quasi completamen- 
te destroçados. Em Válega e 
em Maceda alguns pinheiros 
caíram sôbre dois prédios de 
casas danificando-os bastante. 

Na estrada do Furadouro, 
fôram derrubados treze euca- 
liptos abrindo pronunciadas 
clareiras na linda orla de árvo- 
res que marginam a estrada. 

No Furadouro foram derru- 
bados alguns palheiros e tanto 
ali como nos bairros pobres do 
Lamarão, rua Capitão Leitão e 
outros pontos, tambem, o tem- 
poral derrubou algumas casas 
de madeira e danificou outras, 

Nas ruas da vila produziu-se 
verdadeira chuva de telhas tor- 


desapareceram. 

Na rêde eléctrica do conce- 
lho produziram igualmente con- 
sideráveis prejuizos. Assim no 
ramal da Ponte Reada e térmi- 
nus da linha. da rua Ferreira 
Meneres, onde se partiram pos- 
tes de cimento, rebentaram as 
linhas por terem caído árvores 
sóbre as mesmas. 

Na estrada do Furadouro, 
desde o comêço da mesma até 
à praia, estão quási todos os 
postes partidos e as linhas fo- 
ram cortadas em vários sitios 
por sôbre elas terem caído eu- 
caliptos e outras árvores, 

Em VALEGA, os logares da 
Corga do Norte e do Sul, Por- 
to Laboso, Bustelo, Real de 
Cima, Estrada de Baixo e Pe- 
reira, e a estrada desde o logar 
do Seixo à Ponte de Candosa 
foram os que mais sofreram, 
pois todos os postes foram que- 
brados e as linhas cortadas. 

Em 'S. VICENTE, toram 
os logares de Cassenes, Cru- 
zeiro, Quteiro, Mouquinho, Pe- 
reira, Devesa, Castanheiro, 
Quinta Nova e Casal, Herdade 
e Soalheira, que mais sofreram 
em virtude das árvores que caí- 
ram por sôbre os postes partin: 
do-os e cortando as linhas. 

Em ARADA, nos logares da 
Murteira, Aldeia, São Martinho 
e Pedras de Baixo também io- 
ram os postes partidos e as li- 
nhas electricas rebentadas. 

Em MACEDA, todo o logar 
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Cofre de Previdencia 
Ministerio das Finanças 

A Assembleia Geral do Cofre 
de Previdência do Ministério das 
Finanças, reune no próximo dia 
28, pelas 21 horas, na sala de 
concursos, da Direcção Geral das 
Contribuições e Impostos, Mi- 
nisterio das Finanças, para lei- 
tura, discussão e votação do re- 
latório e contas da gerências de 
1940, fixação do subsídio rete- 
rido no Art.º 18.º do Estatuto à 
eleição dos corpos gerentes para 
a gerência de 1941. 

Do relatório verifica-se que 
esta Instituição, tem actualmen- 
te 10,181 sócios e nos seus 15,5 
anos da sua existência, pagou 
de subsídios a importância de 


esc. 16.620.342820 e de 
pensões por doença, esc 
246.810$70. 


Estes número mostram os 
benefícios concedidos ás famí- 
lias dos sócios falecidos e aos 
próprios sócios, visto que o Co- 
fre paga parte do vencimento 
perdido quando estejam doentes. 


Aliança Foot-Ball Club 


ASSEMBLEIA GERAL 

Convocam-se todos os asso- 
ciados desta agremiação, a reu- 
nirem-se no proximo domingo, 
dia 2, pelas 10 horas, na sua 
séde, aíim de elegérem os cor- 
pos gerentes para o corrente 
ano. 


A Comissão Administrativa. 


da Carvalheira, desde o princi- 
pio do logar até à estrada que 
vai para o apeadeiro, e, tam- 
bém, nesta estrada, Rego de 
Baixo e Monte da Lavoura, to- 
dos os postes foram partidos. 

Em CORTEGAÇA, na estra- 
da do apeadeiro, lugares da 
Igreja, Monte, Madragoa e Pe- 
dras, por efeito da queda das 
árvores, os postes e as linhas 
ficaram destruídos. 

E em ESMORIZ, na estrada 
da Estação, estrada que vai pa- 
ra Paramos, nos logares da 
Ceara, Arrabalde, Castanheiros, 
Gondezende, Paço, Matosinhos 
e Relva, partiram-se os postes 
e rebentaram as linhas. 

Tambem quasi todos os pos- 
de alta tensão do Lindoso, des- 
de Avanca a Ovar, foram der- 
rubados, 

A iluminação pública na vila 
foi restabelecida na madrugada 
do dia 24 e em parte da fre- 
guezia de Válega começou a 
ter luz depois das 14 horas do 
mesmo dia. 

A restante parte de Válega, 
bem como as demais iregue- 
sias do concelho só poderão 
ter luz depois das avarias re 
paradas, o que levará algum 
tempo, não obstante andarem 
brigadas de pessoal emprega- 
das na reparação dessas ava: 
rias. 


